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Apresentação: atravessando tempos
turbulentos
Presentation: walking through turbulent times

Iara Brasileiro, David Bouças, Helena Costa, Daniela Alvares
(organizadores)

O turismo parou diante do vírus causador da COVID-19 e que se espalhou pelo mundo
provocando uma onda devastadora sobre a civilização contemporânea. Embora 2020
e 2021 tenham sido os seus anos mais críticos, a humanidade segue sendo vitimada
pela doença e seus desdobramentos. Em 2022, mesmo com a chegada das vacinas e
com o desenvolvimento de alguns medicamentos específicos para tratar esta doença, o
mundo ainda se encontra diante de incertezas, entre estas, o fim da pandemia. Até o
momento, foram contabilizados 516.476.952 casos e 6.258.023 mortes no planeta (OMS,
2022). No Brasil, somam-se até maio de 2022, 30.594.388 casos confirmados e 664.390
mortos. Contudo, recentemente, a Organização Mundial da Saúde (OMS) estimou que
entre janeiro de 2020 e dezembro de 2021, o número de mortes causadas em decorrência
direta ou indireta pelo novo coronavírus seja de cerca de 15 milhões de pessoas (OPAS,
2022).
Vidas de jovens, adultos, idosos e crianças, perdidas para uma doença que se mostra
resistente e resiliente, exigindo total dedicação de pesquisadores das mais diversas áreas
do conhecimento, políticos, autoridades e instituições. A percepção da fragilidade humana
se tornou mais evidente, mas, ao mesmo tempo, observamos a capacidade de mobilização
internacional em busca de conhecer e enfrentar o desconhecido.
Há mais de dois anos o mundo busca respostas, seja para a origem do novo coronavírus,
seja para a forma como se alastrou e vem causando estragos, muitos deles irreversíveis,
como as mortes e as sequelas permanentes. É certo que os cientistas já alertavam há
tempos (e continuam avisando) sobre os perigos iminentes, principalmente aqueles que
podem resultar dos maus tratos ao planeta. Desde muito, sabe-se que vírus e outras
ameaças naturais existem e que, por isso mesmo, todo cuidado e respeito com a natureza
se fazem não só necessários, como obrigatórios e urgentes. Permanecem as perguntas
sobre quando poderemos enfrentar outras pandemias, que contornos elas terão e que
outros desafios seremos chamados a transpor.
Diante da COVID-19, o mundo “ficou em casa” e o que se considerava uma vida normal
sofreu mudanças muitas vezes dramáticas e custosas, tanto do ponto de vista financeiro,
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como físico e emocional. Já não podíamos, nem podemos, ir e vir como e quando
queríamos, da forma como queríamos. As mobilidades foram afetadas, as fronteiras
fechadas, as viagens adiadas. Logo, fez-se necessário reinventar o trabalho, o comércio,
as relações pessoais e institucionais. Palavras como home office, trabalho remoto, delivery,
entre outras, passaram a fazer parte da rotina e dos nossos hábitos.
Ao longo do tempo em que a pandemia de COVID-19 se estende, podemos sentir os
impactos da doença na vida das pessoas, infectadas ou não pelo vírus, que tem custado
valores incontáveis à economia, ao direito, às relações diplomáticas e internacionais, ao
meio ambiente, à cultura, à política e às políticas, à história humana na Terra. Se, de um
lado, interessa-nos a reflexão sobre as dimensões contidas na sustentabilidade da vida,
por outro, os desafios da teoria e da prática do turismo, em um contexto pandêmico,
tornaram-se objeto central do nosso interesse.
Ao consideramos que o setor turístico constitui um sistema socioeconômico complexo e
aberto (Santos & Moreira, 2021), com forte dependência de fatores externos, a exemplo
da segurança sanitária das nações (FGV, 2020), empresas e demais organizações vêm
apresentando dificuldades substanciais para a sua retomada integral, o que evidencia
que esse contexto de crise tende a seguir se desenrolando no longo prazo (Mogaji et
al., 2022). Perdas de empregos, prejuízos financeiros, falência dos negócios, entre outras
consequências, provêm da chegada abrupta do novo coronavírus (Santos & Moreira,
2021).
Estima-se que, somente em 2020, a redução/interrupção nas operações do turismo
resultou em perdas econômicas na ordem de US$ 4 trilhões, o que representou até 60%
das perdas globais do Produto Interno Bruto (OMS, 2021;UNCTAD, 2021). Em território
nacional, as receitas do turismo reduziram 36,6%, em 2020, na comparação com 2019, e
mais de 35 mil empreendimentos do setor com vínculos empregatícios formais fecharam,
um recuo de 13,9% em relação aos negócios em operação no País, em 2019 (MTur, 2021).
Nesse contexto de inquietações vivenciadas por tantos destinos no mundo, transitamos
do overtourism, presente em diversos locais no pré-pandemia, para um cenário de pouca
ou inexistente visitação. Então, vislumbramos a possibilidade de retomarmos, ou quiçá
reconstruirmos, o turismo de uma forma mais equilibrada. Seria este um tempo de rever
nossas utopias, tomando distância do modo como as coisas eram, e pensando como elas
poderiam ser? Há neste momento de “pausa forçada”, a possibilidade de reiniciarmos com
base nas premissas da sustentabilidade? Conseguiremos passar do discurso à prática da
sustentabilidade no turismo?
Nós, pesquisadores do Laboratório de Estudos em Turismo e Sustentabilidade (LETS), es-
tivemos desassossegados durante todo este tempo, buscando ligar pontos, fazer conexões,
oferecer insumos e reflexões que pudessem contribuir para um maior entendimento das
circunstâncias. Seguimos em buscas de pistas, abraçando o fato de que o nosso mundo é
feito de incertezas, mas também de esperanças.
Nossa rede de pesquisadores, de tantas formações, instituições e vivências, articulou-
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se de modo colaborativo para pensar e propor um turismo que caminha na direção
da sustentabilidade. Desafiados pelas circunstâncias, passamos a fazer nossas reuniões
no formato remoto, online, por meio de lives no canal do Centro de Desenvolvimento
Sustentável da Universidade de Brasília (CDS/UnB) no YouTube¹. Se, por um lado, a
pandemia nos trouxe obstáculos, por outro, ensinou-nos que poderíamos encontrar e
alcançar um maior número de pessoas, inclusive de diferentes países; conversar com
diferentes públicos e construir mais pontes para nossas travessias. Terminamos nos
aproximando não somente de novos colaboradores e amigos, como de novas visões de
mundo. Passamos a construir e partilhar o conhecimento de forma diferente. Interagimos
mais com a sociedade, associações e governos, meios de comunicação e organismos
internacionais.
Debruçamo-nos sobre a complexidade das diferentes relações necessárias à compreensão
dos muitos e amplos aspectos do turismo. Em julho de 2020, Mozart Fazito discutiu
com o grupo sobre o futuro do turismo. Já inseridos na pandemia de COVID-19, Fazito
nos instigou a pensar sobre “tempo e a ideia de futuro, e de construção do que seria
uma sociedade melhor do que essa que temos hoje”. No mês seguinte, foi a vez de
David Bouças conduzir uma reflexão sobre a confiança em redes interorganizacionais
do turismo, trazendo-nos um olhar comparativo entre micro e pequenos negócios do
Brasil e da Espanha. Em setembro, Marcos Polette gerou o debate sobre os Objetivos
do Desenvolvimento Sustentável (ODS), como forma de desenvolver a gestão ambiental,
apresentando-nos dois estudos de caso na escala municipal em Santa Catarina. Em
outubro, Camila Rodrigues compartilhou suas experiências e pesquisas sobre as parcerias
para o turismo em áreas protegidas, na perspectiva de novas formas de governança.
Em novembro, último encontro de 2020, foi a vez de estarmos com Richard Sharpley,
da Universidade de Lancashire (Reino Unido), que socializou suas reflexões, feitas ao
longo de 20 anos, a respeito das diferenças entre os conceitos de turismo sustentável e
desenvolvimento sustentável. Ele nos convidou a problematizar aspectos do turismo de
massa diante de grandes desafios como a COVID-19 e as mudanças climáticas, permitindo
repensar o turismo que queremos.
Em fevereiro de 2021, as reuniões do LETS se iniciaram com Iara Brasileiro apresentando
sua proposta de utilização do modelo biológico das membranas celulares – o mosaico
fluido – como uma possibilidade de compreensão da dinâmica do turismo. A fluidez
do modelo poderia contribuir para o entendimento da complexidade e diversidade das
relações entre as pessoas e as diferentes governanças, com o meio ambiente, a economia
e a cultura, ou seja, com as dimensões da sustentabilidade. Março nos trouxe o turismo
Maori da Nova Zelândia, com Diane Ruwhiu e Kylie Ruwhiu-Karawana. Com essa etnia,
aprendemos a dizer e a ouvir a saudação kia ora que, mais que um “olá”, significa o
reconhecimento do outro e que expressamos: “você não tem inimigos aqui”. Aprendemos
sobre a interdependência entre os seres humanos (between and among humankind); sobre
nossa responsabilidade como guardiões do meio ambiente e como receber e tratar o outro,
com respeito e generosidade. Sentimos o valor das origens para cada passo rumo ao futuro.
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O mês de abril de 2021 nos deu a oportunidade de encontrar o catalão Evarist Saltar,
trazendo-nos sua singular experiência com a interpretação do patrimônio natural como
guia de turismo, em que a ética com a natureza e entre as pessoas é ressaltada. Pudemos
refletir sobre valorizar o único, o local, as histórias e os enredos para o futuro do
turismo, visando sempre a sustentabilidade. Fernanda Hummel discutiu conosco, em
maio, sobre planos de marketing e desenvolvimento sustentável municipal, divindo
conosco a reflexão de desconstrução de alguns conceitos para reconstruí-los, pensando
na interdisciplinaridade e nas múltiplas relações entre as áreas de planejamento e
gestão de destinos. Em julho, Nayara Marques tratou de conflitos socioambientais em
Cavalcante/GO, com a dinâmica do discurso entre a mineração e a conservação da
natureza nesse hotspot que é o Cerrado brasileiro.
Renato Calhau e Josivania Farias nos colocaram, em agosto de 2021, diante dos processos
de cocriação e sua importância no e para o turismo, conduzindo-nos a uma nova discussão
sobre os modos como criamos valores e também os destruímos em experiências turísticas.
Em setembro, foi a vez de Helena Costa, Elimar Nascimento e Jaqueline Gil, ao lado
de Vitor Leal do PNUMA, incentivarem-nos a refletir sobre o excessivo uso dos plásticos
descartáveis em nossa sociedade, particularmente durante a pandemia, suas consequên-
cias sobre o meio ambiente, sobre o turismo e sobre a nossa saúde. Nosso encontro de
outubro, conduzido por Ana Paula Jacques, levou-nos por um passeio pelo Cerrado e
sua rica biodiversidade, orientando a discussão para questões da sustentabilidade não
somente ambiental, mas cultural e econômica, tendo a gastronomia como fio condutor.
Em dezembro, participamos do 32º encontro Veredas do Futuro do CDS/UnB, quando
Vinicius Lages compartilhou suas reflexões sobre as transições e transformações que nos
inquietam na atualidade.
Em 2022, até o lançamento deste livro, tivemos dois encontros abertos. No primeiro,
houve o debate com representantes da gestão pública, do mercado e da academia, sobre
Inteligência Turística e Competitiva, no qual foi possível abordar temas inteligência
artificial e Big Data. Os debatedores foram Jeanine Pires, ex-presidenta da Embratur e vice-
presidenta da Oner Travel, Leonardo Seabra da EMPROTUR, e Rayane Ruas do LETS/UnB,
reforçando importantes trocas e pontes. Em maio, encerramos o primeiro semestre de
2022, convidando a Profa. Dra. Isabel Grimm do Instituto Superior em Administração e
Economia (ISAE/Curitiba) para discutir a inter-relação das temáticas do turismo com as
mudanças climáticas, uma questão global e urgente para o setor.
Isto posto, para irmos além da riqueza das nossas conversas, resolvemos nos desafiar
a escrever um livro que tratasse da temática do turismo em tempos tão turbulentos,
sob a ótica da sustentabilidade. O resultado é este, uma obra coletiva, representativa
da produção de muitos dos pesquisadores membros do LETS, ao lado de parceiros de
trabalho. Nela, o leitor irá encontrar múltiplas abordagens do estudo do turismo, sob
diferentes óticas e metodologias.
Iniciamos essa coletânea com um olhar macro sobre as grandes transformações que
enfrentamos, procurando compreender como elas podem afetar o turismo do futuro. Um
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chamado para buscarmos interpretar a realidade de modo mais múltiplo e menos binário.
Seguimos discutindo a interrupção das viagens e os impactos sentidos pelas comunidades,
pequenas empresas, localidades e pelos próprios turistas. Continuamos nossas reflexões
buscando olhar para a possível retomada do turismo, debatendo políticas federais,
estaduais e uma experiência internacional. Nossas preocupações nos levaram, também,
a questionar processos de governança e poder, métodos de planejamento, aumento do
uso de plásticos descartáveis e poluição, relações público-privadas em áreas naturais,
passando pelos conflitos socioambientais. Contudo, ao questionarmos os problemas,
também construímos olhares esperançosos e de otimismo diante das incertezas. Foram
diversas interpretações da realidade vivida.
Alguns de nós discutimos resultados levantados em momentos prévios à COVID-19, mas
que agora são cotejados com a realidade pandêmica. Outros abordam a possível retomada
das atividades turísticas após momentos de marcantes preocupações e incertezas, em dis-
tintos momentos ao longo dos últimos dois anos. Uns pesquisaram sobre as consequências
da pandemia sobre o meio ambiente, sobre as viagens, sobre os empreendimentos, sobre
os destinos específicos ou possíveis novos modos de planejamento e gestão do turismo no
País; em inovações e em modelos renovados.
Apesar de tantas inquietudes, tristezas e preocupações causadas pela pandemia de COVID-
19, o ano de 2022 é especial, pois o mundo comemora 50 anos desde a Conferência
de Estocolmo. Desejamos que este livro honre essa data, marcada pelo início do debate
internacional da relação natureza/ser humano, chamando-nos para que tenhamos além
de precaução, respeito intra e intergeracional. Como parte da celebração, trazemos em
nossa capa a bela obra Roda Viva II, de Cristina Carvalheira, artista brasileira que nos
convida a sentir essa relação que precisa ser, urgentemente, recuperada.
Este livro marca, também, o lançamento do nosso novo projeto: o Selo Editorial LETS,
que tem como objetivo ampliar o acesso a conhecimento de qualidade para a academia e
para a sociedade em geral, de modo digital, gratuito e independente. Feita a muitas mãos,
essa publicação foi possível porque nos unimos e contamos com o suporte de colegas
pesquisadores. Aproveitamos para agradecer a Daniela Rocco, Elimar Nascimento, João
Paulo Faria Tasso e Jaqueline Gil pelo apoio que nos deram na revisão de materiais.
Agradecemos também a todos os membros do Conselho Editorial, que acreditaram na
nossa proposta e nos apoiaram para chegarmos até aqui.
Se a doença que assolou todo o planeta nos fez pensar sobre as incertezas do nosso futuro,
também nos conduziu a reflexões sobre o nosso presente, igualmente incerto e frágil, mas
que nos fizeram acreditar que não nos deixaremos perder pelo caminho, que estaremos
vigilantes e, sobretudo, esperançosos.
Esperamos ter contribuído para enriquecer o debate. Em nome de todos os pesquisadores
do LETS, o nosso muito obrigado. Ter você, leitora e leitor, conosco nessa caminhada de
diálogo e reflexões, incentiva-nos a continuar ampliando nossos espaços e nossa visão de
um mundo que, certamente, queremos mais justo e mais afetuoso.
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E, como aprendemos com o povo maori:
Kia ora!
Brasília, junho de 2022
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Sobre o LETS

O Laboratório de Estudos em Turismo e Sustentabilidade (LETS/UnB) foi fundado em
2007 no Centro de Desenvolvimento Sustentável da Universidade de Brasília.
É uma rede interdisciplinar de pesquisadores em turismo e sustentabilidade dedicada a
estudos, publicações, ensino e consultoria, reconhecida pela capacidade de articular, na-
cional e internacionalmente, pesquisadores com projetos e trabalhos junto aos governos,
organismos multilaterais, agências de cooperação e empresas.

Selo Editorial LETS

Em 2022, o LETS cria seu Selo Editorial para incrementar a publicação de materiais
digitais, independentes, de alta qualidade e de livre acesso.
Nosso objetivo é ampliar o debate acerca de turismo e sustentabilidade com a academia
e com a sociedade de modo mais amplo. Para isso, o Selo conta com duas Coleções:

• Coleção Travessias: apresenta obras dedicadas a divulgar pesquisas científicas, mais
voltadas para o público acadêmico.

• Coleção Mirante: oferece obras com caráter de extensão e ensino, dedicadas a
observar uma temática emergente e/ou simplificar conceitos para um público
ampliado.

O Selo Editorial LETS tem seu Conselho Editorial composto por um Comitê Editorial
e um Conselho Científico, ambos com a finalidade de aportar ainda mais qualidade e
credibilidade para os materiais publicados. Os conselheiros, nacionais e internacionais,
agregam suas múltiplas especialidades, experiências e robustas trajetórias profissionais
nas temáticas centrais a que nos dedicamos. Para conhecer mais sobre nossos conselheiros,
visite nosso site.
Contatos
Site: https://lets.etc.br
Instagram: @lets.unb
Youtube: Canal Centro de Desenvolvimento Sustentável da UnB > Playlist LETS. Nossos
Encontros Abertos (2020 a 2022) estão disponíveis no link: https://lets.etc.br/eventos/
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